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> No próximo mês, sai o primeiro salário com a parte inicial das mudanças
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o segundo, em janeiro deste ano (5%). 
Já a reestruturação foi dividida em três 
etapas: a que começa agora, a de agosto 
de 2018 e a de agosto de 2019.

O objetivo da reestruturação é, ao final 
deste período, recuperar alguma lógica 
na malha salarial. Passará a existir uma 
relação percentual entre vencimento 
básico e retribuição por titulação; entre 
os regimes de trabalho (o salário de 
Dedicação Exclusiva será o dobro do de 
20h e o salário de 40h será 40% superior 
ao de 20h); e entre os níveis e classes. 

CRÍTICAS E ELOGIOS
O Andes, que não assinou o acordo em 
2015, rejeita o conceito de “reestru-
turação”. O 1º tesoureiro da entidade, 
Amauri Fragoso, argumenta que a lei 
“desmonta mais a carreira”. Além disso, 
para o professor, nos reajustes da rees-
truturação, o governo privilegia setores 
minoritários da categoria, enquanto a 
maioria recebe percentuais menores. 
Segundo ele, a relação entre regimes de 

N
o início de setembro, os pro-
fessores das universidades 
federais começam a receber o 
salário com a primeira etapa 

da reestruturação da carreira, referente 
a agosto. A novidade é resultado de um 
acordo firmado com o governo no final 
de 2015 e transformado em lei no ano 
seguinte. Considerando os níveis de to-
dos os regimes de trabalho, há reajustes 
de até 14,3% em relação ao contrache-
que atual. Mas, no caso dos mestres 
e doutores em Dedicação Exclusiva, 
maioria na universidade, os ganhos 
variam entre 0,2% e 8,5%. No site da 
Adufrj, podem ser conferidas as futuras 
remunerações.

Pelo acordo de 2015, foram acertados 
dois reajustes lineares para os docentes 
do magistério superior e do ensino 
básico, técnico e tecnológico (EBTT): 
o primeiro, em agosto de 2016 (5,5%); 

trabalho que existia no plano original da 
carreira dos professores (o PUCRCE), de 
1987 — no qual a DE valia o triplo de 20h 
— estará mais desmantelada em 2019, 
quando a Dedicação Exclusiva valerá 
apenas o dobro da jornada de 20h. 

Já o presidente do Proifes — entidade 
responsável pela assinatura do acordo 
de 2015 —, Eduardo Rolim, considera 
a lei bastante positiva justamente pelo 
aspecto da reestruturação: “Ao final 
de 2019, será uma carreira bem mais 
estruturada”, afirma. Como ganho sala-
rial, admite, “foi o possível”.  Mas rebate 
as críticas do Andes: “Se o Proifes não 
assina, o reajuste seria zero. Algumas 
categorias que não assinaram acordo 
em 2015 não tiveram reajuste em 2016”, 
conta. E completa: “Não existe desvalo-
rização da Dedicação Exclusiva. Está ha-
vendo agora uma revalorização”, conta 
em relação aos salários atuais. 

Em 2015, a Assembleia Geral da 
Adufrj aprovou a assinatura do acordo 
com o governo.

Reestruturação  da 
carreira entra em vigor
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Novo tesourômetro à 
vista dos parlamentares

A 
c ampanha Conhecimento 
Sem Cortes dará um novo pas-
so em defesa da Ciência e da 
Educação, no próximo dia 9. 

Será inaugurado, em Brasília, bem à 
vista dos parlamentares, mais um tesou-
rômetro. O painel eletrônico denuncia à 
população, minuto a minuto, as perdas 
orçamentárias das universidades e dos 
institutos de pesquisa federais desde 
2015. São quase R$ 500 mil por hora.
Para marcar a data de início do funciona-
mento do aparelho, haverá um debate na 
sede da Associação de Docentes da UnB, 
uma das entidades à frente da campa-
nha, ao lado da Adufrj, do Sindicato dos 

Professores de Universidades Federais de 
Belo Horizonte e Montes Claros (Apubh) 
e do Sindicato dos Trabalhadores do 
Instituto Federal do Rio (Sintifrj), às 17h. 
SBPC e Academia Brasileira de Ciências 
apoiam a iniciativa.
Além do tesourômetro no Distrito 
Federal, há outros dois no Brasil: o pri-
meiro foi instalado na UFRJ, em 22 de 
junho; o segundo, na UFMG, em 18 de 
julho. O da capital ficará exposto fora 
da universidade: "Escolhemos a 608 Sul 
por ser um local de grande visibilidade, 
principalmente para os políticos que 
chegam do aeroporto e passam pela via 
até o Congresso Nacional”, disse Virgílio 

Arraes, presidente da Adunb.
"Esse tesourômetro tem um signifi cado 
especial, porque estaremos na casa dos 
parlamentares que aprovarão a Lei 
Orçamentária Anual para 2018”, afi rmou 
Carlos Frederico, vice-presidente da 
Adufrj. “É mais uma forma de pressio-
narmos diretamente esses atores para 
o aumento dos investimentos em edu-
cação, ciência e tecnologia", completou.

40 MIL APOIADORES
Participe da campanha Conhecimento 
Sem Cortes assinando a petição, que já 
possui mais de 40 mil apoiadores. Visite 
www.conhecimentosemcortes.org.br.

 WWW.ADUFRJ.ORG.BR                  WWW.FACEBOOK/ADUFRJ.SSIND                 TWITTER.COM/ADUFRJ
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UFRJ é 100: sucesso na internet
Mais de mil compartilha-
mentos, 539 curtidas, 110 mil 
pessoas alcançadas e 38 mil 
visualizações. Os números 
mais que expressivos foram 
alcançados por um vídeo da 
série UFRJ é 100, produzida 
pela Adufrj para mostrar a 
excelência da universidade. 
Postado em canal próprio 
no Youtube e no Facebook 
da entidade em 20 de julho, 
o programa que atraiu a atenção de 
tanta gente destacou o primeiro trem 
de levitação magnética do Brasil. 

No fi lme de pouco mais de quatro mi-
nutos, o internauta conhece o veículo 
criado pelo Laboratório de Aplicação 
de Supercondutores da Coppe que 

trafega em uma linha experimental, 
nos fundos do Centro de Tecnologia. 
O passeio pode ser feito gratuitamente 
todas as terças-feiras. 

Na rede social, os comentários tam-
bém foram numerosos. “O BNDES bem 
que poderia fi nanciar a ampliação desta 

linha, fazendo a integração in-
terna de toda Cidade Univer-
sitária e sua interligação aos 
Aeroportos (Galeão e Santos 
Dumont) e ao Centro do Rio. 
Retornos econômico (empre-
gos, empresas, inovação) e 
social garantidos”, disse Ric 
Ramos. “Parabéns aos cien-
tistas brasileiros!!! Apesar dos 
cortes de recursos, muito se 
faz!!!”, elogiou Cristiano Melo. 

PRÓXIMO VÍDEO
A participação de pesquisadores da 
universidade na transformação do Cais 
do Valongo em Patrimônio Cultural da 
Humanidade, em julho deste ano, será 
o tema do próximo UFRJ é 100.

E L E I Ç Õ E S  D A
ELEIÇÃO PARA DIRETORIA DA ADUFRJ E CONSELHO DE REPRESENTANTES

DATA DA ELEIÇÃO

11 e 12 de setembro
INSCRIÇÃO DE CHAPAS

até 11 de agosto
INSCRIÇÃO PARA O CONSELHO 
até 1 de setembro

> Painel da Conhecimento Sem Cortes será inaugurado em  Brasília, dia 9


